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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 4ª DO ANO DE 2015. 

 

 

 

Aos vinte e cinco (25) dias do mês de março (03) de dois mil e 

quinze (2015), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São 

José do Calçado-ES, sob a Presidência do Vereador Benedito 

Borges de Souza (Dito), que verificou no livro de presença o 

comparecimento dos seguintes representantes deste Legislativo 

Municipal: Almir de Almeida Lima (Nel Lima), Joaquim Geraldo 

Teixeira Muzy (Teté), Elias Miranda de Sousa (Durepox), José 
Ailton Cardoso Boca (Boca), Francisco Sana (Nel da Terra do Sol), 

Wagner Vieira França (Waguinho) e Luis Cláudio Castanheira de 

Moraes (Bodoque). Ausente o Vereador Sebastião Natal Gonçalves 

(Natal). Havendo número legal, o Presidente declarou abertos os 
trabalhos da presente Sessão e convidou a todos para a execução 

do Hino Nacional e logo após o Hino do Município de São José do 

Calçado. Em seguida o 1º Secretário, Vereador Waguinho França, 

procedeu a leitura da Ata da Sessão anterior, que submetida a 

Plenário foi aprovada por todos. Dando continuidade o Presidente 

convidou o Pastor Luis Carlos para trazer uma palavra de fé. Logo 

após justificou a ausência do Vereador Natal, que devido a um 

corte profundo no pé não pode comparecer a Sessão. PEQUENO 
EXPEDIENTE: Of. PGM 014/2015 do Procurador Adjunto do 
Município Dr. Paulo Sérgio do Carmo Rodrigues, encaminhando 

as Leis nºs. 1914, 1915 e 1916/2015 devidamente sancionadas 

pela Prefeita Municipal, para o arquivo desta Casa.  Ofício nº 
25/2015, do Dr. José Borges Teixeira Junior Juiz Eleitoral de 
nossa Comarca, encaminhando cópia da Portaria TSE nº 107, 

aprovando a orientação técnica ASEPA nº 2/2015, que dispõe 

sobre a apresentação das prestações de contas anuais dos 

diretórios dos partidos políticos, relativas ao exercício de 2014 e 

anteriores ainda não entregues à Justiça Eleitoral e, ao ensejo, 

requer que a referia Portaria seja lida em Plenário para 



2 

 

conhecimento de todos. Leitura da Portaria e da orientação técnica 

na íntegra. ORDEM DO DIA: O Vereador Nel Lima esclareceu 
que na Sessão passada o Projeto de Lei nº 006/2015 veio para 

apreciação desta, porém em sua opinião o mesmo estava mal 

redigido e como Presidente da Comissão de Justiça pediu que o 

mesmo ficasse em estudo, o Executivo retificou sua redação e 

sendo assim vota pela constitucionalidade do Projeto. Parecer do 
Relator da Comissão de Justiça e Redação, Vereador Boca, ao 
Projeto de Lei nº 006/2015, que “Autoriza Contratação 

Temporária para atender a Secretaria Municipal de Saúde”, 

recomendando a Casa a aprovação do mesmo com a seguinte 

emenda passando o Art. 1º e a alínea “a” a possuir a seguinte 

redação: “Art. 1º - Fica a Chefe do Poder Executivo Municipal 

autorizado a efetuar a contratação temporária para atender a 

Secretaria Municipal de Saúde acima mencionada, pelo período de 

05/01/2015 à 31/12/2015, da seguinte forma: a) – 01 (uma) 

Nutricionista para atender a demanda da Secretaria Municipal de 

Saúde, com carga horária de 30 (trinta) horas semanais, com 

remuneração de R$1.532,00 (hum mil, quinhentos e trinta e dois 

reais) mensais.”. O Vereador Elias (Durepox), membro da 
Comissão de Justiça, comentou que esteve conversando com o 

Chefe da US2 e o mesmo lhe disse da importância do atendimento 

dessa nutricionista no Pronto Socorro, por isso também vota 

favorável. O Vereador Boca, relator da Comissão e autor da 
emenda, esclareceu que em sua emenda manteve a data de 
05/01/2015, porque a nutricionista já estava trabalhando desde o 

início do ano e foi um erro do Executivo não mandar essa 

contratação junto com as outras. O Vereador Luis Cláudio 
(Bodoque) justificou seu voto contra em solidariedade aos 

servidores municipais, pois esse pagamento sairá de recurso da 

própria arrecadação municipal, e como não tem nenhum recurso 

para dar qualquer porcentagem de reajuste, sendo que as perdas 

salariais já passam dos 15% (quinze por cento), não deve ter 

dinheiro para contratar mais nenhum servidor, por isso mantém 

seu posicionamento da sessão passada e vota contra. O Vereador 
Teté comentou conforme já havia dito na sessão passada que 
todos sabem da ansiedade dos servidores na questão do reajuste, 
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mas também não podem deixar de reconhecer a importância dessa 

contratação devido a necessidade do atendimento de uma 

nutricionista, principalmente para liberação de um leite especial 

para as crianças carentes, para alguns diabéticos que necessitam 

do acompanhamento, sendo assim confirma seu voto favorável ao 

projeto. Os Vereadores Nel Sana, Waguinho e Durepox também 

votaram favoráveis. O Vereador Nel Lima reafirmou que sua 
preocupação com os servidores nunca deixou de existir, mas 

existem sertãs coisas que precisam avaliar com muita frieza e com 

muita cautela porque essa nutricionista vai atender a população, 

principalmente as pessoas mais carentes que não têm condição de 

pagar uma consulta. Considera que a nutricionista faz parte da 

saúde vital do município e mesmo pagando esse salário de 

R$1.500,00 (hum mil e quinhentos reais) o Executivo pode dar os 

15% (quinze por cento) de reposição salarial para os servidores. O 
Presidente anunciou que o Projeto de Lei nº 006/2015 foi 
aprovado. Projeto de Lei nº 009/2015, “Autoriza o Chefe do 
Poder Executivo Municipal a conceder ajuda de custo para 6ª 
Cavalgada dos Amigos”. Aprovado por unanimidade. Projeto 
de Lei nº 010/2015, “Autoriza contratações temporárias para 
atender a Secretaria Municipal de Assistência Social”. O 
Vereador Luis Cláudio (Bodoque) perguntou ao Presidente se 
esses profissionais serão pagos com recursos provenientes de 

convênios ou com recursos próprios. O Presidente não soube 

responder. O Vereador Luis Cláudio sugeriu que o Projeto ficasse 

em estudo para obterem tal resposta. O Vereador Nel Lima 
comentou que na justificativa do projeto fala que é para atender a 

programas federais e estaduais. Ouvido o Plenário os Vereadores 

Bodoque, Boca e Durepox sugeriram que o projeto ficasse em 

estudo. O Vereador Nel Lima votou favorável com a mesma 
justificativa do projeto anterior, sendo que neste o Executivo 

justifica que é para atender a programas federais e estaduais. Os 

Vereadores Nel Sana, Teté e Waguinho votaram favoráveis. O 
Presidente anunciou que o Projeto de Lei nº 010/2015 foi 
aprovado com 05 votos favoráveis. Tendo matéria a apresentar o 
Presidente passou a presidência dos trabalhos ao seu Vice-
Presidente, Vereador Teté e no Plenário apresentou Projeto de 
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Lei nº 005/2015, que “Declara de Utilidade Pública a 
Associação Protetora dos Animais (A.P.A.) e dá outras 
providências”. O Presidente em Exercício registrou a presença da 
Dona Ângela ressaltando que a mesma é uma guerreira na luta 

em favor dos animais e parabenizou o autor do projeto pela 

iniciativa. Aprovado por unanimidade. Ainda o Vereador 
Benedito apresentou Requerimento nº 005/2015, solicitando 
à Prefeita que providencie a aquisição dos seguintes materiais 
para recreação: bolas, cordas, brinquedos de montar tipo quebra-

cabeça e outros, para as crianças da Escola Municipal Boa 

Esperança. Indica ainda a necessidade de instalar internet nos 

computadores que lá existem, e adquirir também uma impressora 

para atender as necessidades da escola. O autor do requerimento 

parabenizou as professoras e os alunos pela recepção que teve na 

ocasião da visita que fez a esse colégio, como também ao Colégio 

Quatro Irmãos, na Fazenda Velha. O Vereador Nel Lima 
comentou que se sente feliz por saber que o Presidente desta Casa 

esteja percorrendo o município e vendo os problemas, mas se 

sente assustado pelo fato do mesmo ter que fazer um 

requerimento através desta Casa pedindo ao Executivo que sejam 

instalados os computadores que já estão no colégio, considera um 

total descaso do governo para com a educação. Isso poderia ser 

resolvido com um telefonema se o Executivo desse atenção à 

Câmara. Lembrou que no ano passado quando esta Casa aprovou 

a ajuda financeira para o campeonato rural, eram três times 

participando e fez um requerimento pedindo três bolas para cada 

time, 1 par de rede para cada time e o transporte quando forem 

jogar no campo adversário e na época o Secretário respondeu 

dizendo que iria providenciar o mais rápido possível, porém não 

entende o que é o mais rápido possível num governo como esse 

porque o campeonato durou quase 90 dias, não deram bola, nem 

a rede e se sente envergonhado de ter que falar isso em Plenário, 

porém isso mostra o desrespeito e o descaso da administração 

com esse município. Ouvido o Plenário o requerimento foi 
aprovado por todos.  Retornando a presidência dos trabalhos o 
Vereador Benedito (Dito) agradeceu ao seu Vice e deu 

continuidade a pauta da Sessão. Requerimento nº 003/2015, 
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assinado pelos Vereadores Boca, Nel Lima e Natal solicitando à 
Prefeita Municipal cópia de Convênios, o Balanço Geral das 

Receitas e Despesas e o relatório das ações da Defesa Civil 

referente ao período de 2013 e 2014.  Aprovado. O Vereador 
Waguinho pediu permissão ao Presidente e ao Plenário para 
apresentar um requerimento verbal. E relatou que esteve com 

uma moradora do Distrito de Airituba que lhe informou que 

recentemente teve um velório na Capela de Airituba e as 

comodidades da mesma estavam em péssimas condições, não 

tinha cadeiras, não tinha o carrinho para transportar a urna 

funeral, o trecho da estrada da capela ao cemitério estava 

intransitável e as pessoas tiveram muita dificuldade para 

chegarem ao local. Sendo assim, vem solicitar a Prefeita Municipal 

que providencie a reforma da citada Capela, a aquisição de um 

carrinho e de cadeiras, bem como patrolar a citada estrada. Os 

Vereadores Nel Lima e Boca lembraram que também 

apresentaram requerimento com esse mesmo teor. O Presidente 

pediu aos Vereadores que façam os pedidos de ofício antes de 

usarem a Tribunal. O Vereador Nel Lima comentou que trará 
para a próxima Sessão um projeto alterando o Regimento Interno 

para que os Vereadores tenham direito de apresentar 

requerimentos verbais. Leitura do Ofício SINSERCAL Nº 
037/2015, onde o Presidente do Sindicato dos Servidores 

Públicos da Prefeitura Municipal de São José do Calçado, Antonio 

José Ribeiro Neto, solicita o uso da Tribuna dessa Câmara para 

expressar algumas considerações sobre a defasagem salarial que 

aflige os servidores da Prefeitura. O Presidente deixou bem claro 
que neste mandato até esta data o Executivo mandou apenas um 

projeto concedendo 3% (três por cento) de reajuste aos servidores. 

Os Vereadores estão sempre dispostos a votar favorável a qualquer 

projeto que venha beneficiar os servidores municipais. Dando 

continuidade, convidou o Sr. Ribeiro para usar a tribuna. Com a 
palavra o Presidente do Sindicato após cumprimentar a todos 
agradeceu a oportunidade de poder usar a tribuna desta Casa e 

relatou que vem falar a respeito da defasagem salarial dos 

funcionários porque o descaso do Executivo para com essa 

situação está muito grande, já são dois anos e três meses sem 
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nenhuma reposição e a defasagem salarial já se aproxima de 18% 

(dezoito por cento). Não estão reivindicando nada absurdo, só 

estão acompanhando a inflação e até agora só obtiveram falsas 

promessas. O Executivo só vem adiando cada vez mais com uma 

desculpa diferente: primeiro “vamos tomar pé da situação 

financeira”, depois “vamos arrumar a casa”, agora “tem progressão 

de letras 7% (sete por cento)”, “tem assiduidade”, “arrecadação 

caiu”, “a dívida do INSS”, “tem que aguardar como vai ficar”, “os 

royalties de petróleo caiu” sendo que nem podem ser utilizados 

para esse fim. A única esperança que vê é esta Casa abraçar com 

determinação e vontade a causa dos servidores, o Executivo não 

funciona sem o Legislativo, os Vereadores têm poderes para 

pressionar em favor dos servidores. Nas assembleias realizadas 

pelo sindicato ouviu muitos vereadores falando em trancar a 

pauta, acredita que essa hora chegou, em sua opinião trancar a 

pauta não é deixar de votar coisas imprescindíveis à população, 

mas sim segurar os projetos para as transferências de dotações e 

suplementações orçamentárias. Falou ainda que no que diz 

respeito a salários o Governo está desacreditado por consequência 

o Sindicato também, apesar de todos os esforços e futuramente 

esta Casa também ficará desacreditada perante a opinião pública. 

Não só o funcionalismo espera o bom-senso desta Casa, mas o 

comércio, os profissionais liberais e os prestadores de serviço em 

geral também agradecerão a firmeza dos Vereadores nesta 

questão. Se como mostram os números a arrecadação não caiu, o 

gasto com o funcionalismo está em 33,68% (trinta e três vírgula 

sessenta e oito por cento) tendo uma margem de 20,32% (vinte 

vírgula trinta e dois por cento) para resolver o problema, estão 

achando que é falta de boa vontade. Pediu mais uma vez a ajuda 

dos Vereadores para que a cidade não fique estagnada de vez, o 

mandato de Prefeito acaba, mas a política continua. O Vereador 
Boca esclareceu que de fato falaram nas assembleias do Sindicato 
em não votar o orçamento/2015, porém a Prefeita esteve na 

Câmara e propôs que os Vereadores aprovassem o orçamento que 

ela daria o reajuste entre 7% e 15% e que 7% (sete por cento) 

estava garantido retroativo a 1º de janeiro. O vereador Boca disse 

que já não acreditava nela, e agora perdeu toda credibilidade, 
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porque ela não cumpriu com sua palavra e todos sabem que tem 

recursos e condições de dar esse reajuste, acredita que ela não fez 

porque não quis. Sabemos que o País está passando por uma 

crise, mas a culpa é dos maus administradores. Vê o município 

indo para o buraco, literalmente, porque se alguém sair andando a 

pé, principalmente as pessoas de mais idade tem dificuldade em 

atravessar a rua, praticamente não choveu para justificar esse 

estado em que estão as ruas e estradas de Calçado o Executivo 

não está cuidando do seu patrimônio, e isso será muito mais 

difícil de resolver futuramente. A Prefeita diz que pegou a casa 

desarrumada, mas é mentira porque quando ela assumiu os 

funcionários estavam com pagamento em dia e com reajuste 

salarial muito bem concedido pelo ex-prefeito. O Vereador Boca 

acredita que ela vai precisar novamente de mexer em dotação 

orçamentária, porque para governar o município com apenas 5% 

de suplementação que foi concedido pela Câmara no orçamento 

para 2015, sendo que no ano passado ela tinha 50% e nada fez, 

ela manda esses projetos para contratação de profissionais, mas 

na Secretaria não liberam exames, não estão dando esse leite 

especial, não tem remédio, não estão fazendo nada, e para onde 

estão indo esses recursos. Lembrou de questões feitas pelos 

Vereadores no ano passado sobre o orçamento da Secretaria de 

Saúde que até hoje a Secretária não deu resposta e pretendem 

retornar com esses questionamentos. Disse ainda que esses 

problemas podem piorar caso a Prefeita não convoque seu 

secretariado para fazer um balanço de tudo, teme que por falta de 

administração e de competência possa haver até mesmo atraso no 

pagamento dos servidores. Em sua opinião o Vereador Nel Lima 

tem toda razão ao falar que o governo deste município é 

inoperante. O Vereador Nel Lima pedindo aparte relatou que é 
testemunha da luta do Presidente do Sindicato em prol dos 

servidores, e que sempre vai ao Sindicato para levar ou buscar 

informações oficiais sobre essa questão. Chamou o governo de 

desonesto porque contra números e fatos não existe argumento. 

Possui todos os demonstrativos financeiros da Prefeitura desde 1º 

de janeiro de 2013. Relatou os valores arrecadados pela Prefeitura 

nos meses de novembro e dezembro de 2014, fevereiro de 2015, 
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bem como os valores que podem ser utilizados para pagamento do 

funcionalismo, e concluiu que dá uma média de 33% sendo que o 

limite prudencial é de 50% e o máximo 54%. Em meio a sua 

explanação afirmou que a arrecadação não caiu. Comentou que os 

Vereadores, que não foram eleitos pela base, fizeram um acordo 

que durante seis meses iriam esperar para que o Executivo 

tomasse conhecimento da situação e foram complacentes demais 

com o Executivo, mas a partir do ano passado, juntamente com o 

Sindicato e os servidores, tendo em vista que as perdas ficaram 

brutais, foram surgindo situações por conta da constante 

interlocução com o Executivo. De acordo com a documentação que 

possui gostaria de saber onde está sendo investido o dinheiro que 

não está sendo gasto com o pagamento dos funcionários, porque o 

município não tem estrada, não tem calçamento, não tem nada na 

Saúde, na Assistência Social, na Educação, e desse valor que seria 

para pagar os funcionários está sobrando R$900.000,00 

(novecentos mil reais). A respeito das parcelas que o município 

paga referente à dívida com o INSS, foi feito um levantamento e 

protocolado um pedido junto a Receita Federal, ainda não 

obtiveram a resposta, mas, tudo indica que a dívida foi quitada e 

que provavelmente a Prefeitura tenha um haver com o INSS de 

aproximadamente R$400.000,00 (quatrocentos mil reais), só que 

esse dinheiro não é devolvido ele só pode ser usado como 

abatimento em futuras dívidas. Comentou ainda a respeito de 

uma lei proposta pelo Deputado Rodrigo Coelho, que fez um 

levantamento junto a Secretaria de Finanças de Cachoeiro e viu 

que 73 municípios do Estado também teriam direito ao ICMS do 

petróleo e o atual Governador Paulo Hartung anunciou que vai 

cumprir a lei. E isso significa que o município vai receber mais 

dinheiro. Comentou ainda que foi votado no ano passado o 

aumento de mais 1% (um por cento) de FPM (Fundo de 

Participação dos Municípios) para todos os municípios do Brasil, 

sendo meio por cento em julho de 2015 e o restante em julho de 

2016. Lembrou que no ano passado fez um requerimento nesta 

Casa pedindo o resumo das contas bancárias da Prefeitura, e de 

acordo com a resposta em 30 de setembro de 2014, recebia-se 

tanto royalties de petróleo que a Prefeitura tinha parado em uma 
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de suas contas o valor de R$32.078,71 porque não conseguiram 

gastar, e eles falam que os royalties diminuiu. Isso é outra balela 

do Executivo porque não precisam usar o dinheiro que é para 

pagar funcionário para pagar outras coisas, eles podem utilizar 

outras fontes. O Presidente do Sindicato concordou com o 

Vereador Nel Lima e acrescentou que toda dificuldade financeira 

que por ventura a Prefeitura tiver ela sempre joga em cima do 

valor que calcula o percentual para o pagamento dos funcionários. 

O Vereador Nel Lima afirmou que isso é inaceitável, porque ele 
tem como provar para quem quer que seja que o município tem 

dinheiro. Até agora estava juntando documentos para provar para 

o Executivo que não justifica o que eles estão alegando. Sugeriu 

ao Presidente do Sindicato que voltem com o movimento, e no dia 

que achar viável marcarem uma reunião com o Secretário de 

Finanças para discutirem essa reposição. Em sua opinião essa 

Casa precisa demonstrar força, porque fizeram um compromisso 

com os servidores. Disse que está a disposição tanto para 

conversar e se caso não conseguirem, para entrarem na justiça, 

porque se a Prefeitura não tivesse condições seria o primeiro a 

dizer e a aceitar, mas não é esse o caso, a Prefeitura pode dar os 

15% e eles não tem justificativa para não dar, por isso se coloca a 

disposição para o que for preciso. O Presidente convidou o 
Presidente do Sindicato e o Vereador Nel Lima que estão com essa 

documentação para uma reunião amanhã com o Secretário de 

Finanças. Disse que não foge de sua responsabilidade, porém não 

pode negligenciar ou vir a prejudicar alguém por conta de seus 

atos. O Ribeiro falou que o objetivo do Sindicato não é esse, sabe 
o que é política, sabe que existem grupos políticos, porém deseja 

que a cidade ande bem, porque a Prefeitura como maior pagadora 

do município, ela faz a moeda circular e com essa reposição, não 

apenas os servidores, mas todos sairão ganhando. O Presidente 
comentou que existe uma bandeira política que às vezes é 
questionada de uma forma que acaba atingindo os vereadores que 

tiveram um lado na política passada, mas essa política terminou 

no dia da apuração dos votos. Deixou a Casa a disposição do 

Sindicato e parabenizou o Ribeiro por sua coragem porque como 

Presidente do Sindicato sabe que a cobrança é muito grande. O 



10 

 

Vereador Luis Cláudio (Bodoque) também relatou um pouco das 
negociações a respeito da reposição salarial e concluiu dizendo 

que esta Casa está falando muito e agindo pouco. Os Vereadores 

não querem parar o município, porque são tantas pessoas que 

necessitam de atendimento, porém paciência tem limite. O 
Vereador Elias (Durepox) parabenizou o Presidente do Sindicato 
pela sua atuação, se colocou a disposição e lembrou que quando o 

Secretário de Finanças garantiu que a Prefeitura iria dar 7% de 

reposição salarial perguntou ao mesmo se poderia anunciar para 

os demais servidores e o mesmo afirmou que sim e que esse 

reajuste poderia chegar a 10%, porém o mesmo não cumpriu com 

sua palavra. Se na reunião de amanhã com o Secretário essa 

situação não ficar resolvida irão convocar a Prefeita juntamente 

com o Secretário para comparecerem a esta Casa a fim de 

cobrarem o direito dos funcionários. Os Vereadores Bodoque e 

Durepox comentaram que o Secretário de Finanças esteve hoje na 

Secretaria de Agricultura e disse que nesses dois meses a 

Prefeitura precisa economizar o máximo porque não tem dinheiro 

para nada.  O Vereador Elias (Durepox) parabenizou o Vereador 
Nel Lima que está sempre junto nesta causa. O Presidente do 
Sindicato considera que a Prefeita deveria convidar os 

funcionários e explicar através de demonstrativos qual é a 

matemática deles, porque pelos demonstrativos que possui está 

duvidando do que o Secretário diz e se caso ele estiver certo vai 

entender e se conformar. O Vereador Nel Lima relatou que foi 
acordado entre os vereadores na sala da presidência desta Casa, 

se o Presidente do Sindicato concordar, marcar uma reunião com 

o Secretário de Finanças, avisar a Câmara para poderem discutir 

a parte técnica, esquecerem a política, negociarem e se não 

chegarem a um acordo essa Casa vai convocar o Secretário de 

Finanças para explicar e constar em ata e isso vai dar 

sustentabilidade para as ações que essa Casa terá que tomar com 

relação ao Executivo. O Vereador Teté falou de sua preocupação 
com relação a essa questão, lembrou de todos os benefícios que 

concedeu aos servidores desta Casa quando Presidente, porque 

sempre valorizou os servidores e vai continuar defendendo e como 

Relator da Comissão Permanente de Servidores Públicas quer 
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participar ativamente dessa situação. O Vereador Nel Lima 
acrescentou que o Vereador Teté acabou de dar um testemunho 

de que a arrecadação do município não caiu porque ele deu 

reposição salarial para os servidores da Câmara no ano passado, e 

para esse ano o repasse para a Câmara não diminuiu. Isso é mais 

um argumento para anexar aos que já possuem. O Vereador Elias 
(Durepox) lembrou que o auxílio alimentação de R$100,00 para os 

funcionários municipais foi pedido de sua autoria e o Executivo 

cortou alegando que seria para poder conceder o aumento, na 

época ficou muito aborrecido, e isso também foi “conversa fiada” 

do Executivo. O Presidente agradeceu a presença do Presidente do 

Sindicato. Finalizando o mesmo agradeceu a oportunidade. 

Palavra franqueada. O Vereador Nel Lima lembrou que desde o 
dia 02 de fevereiro vem conversando sobre o problema da 

transferência dos alunos da escola de Palmital Umbelina Machado 

para o Grupo Escolar Manoel Franco, e ontem acabou de 

conseguir toda documentação que necessitava para interpelar a 

Secretária de Educação e como todos se prontificaram em apoiar a 

causa, não gostaria de entrar diretamente no Ministério Público 

pedindo o retorno das crianças. Diante disto pediu ao Presidente 

que marque uma reunião com a Prefeita para levarem o assunto 

ao seu conhecimento com documentos provando que essa 

transferência foi arbitrária, de total falta de bom-senso, sem base 

legal pelo simples argumento que é para economia. Prefere 

resolver através do diálogo. Relatou que também está juntando 

documentos sobre a Secretaria de Saúde porque infelizmente a 

Secretária está confundindo PSF com Mais Médicos que são dois 

programas distintos do Governo Federal. E por conta disso vai 

precisar fazer um requerimento verbal pedindo a Casa que oficie 
a Secretária Municipal de Saúde que informe a esta Casa o que é 
feito com o dinheiro da parte do médico do PSF da Sede porque 

quem está atendendo no PSF é o médico cubano do Programa 

Mais Médico e como todos sabem os recursos do PSF vem para 

pagar os agentes, o técnico de enfermagem, a enfermeira e o 

médico. Sendo assim gostaria de saber o que a Secretaria de 

Saúde, a mais de um ano está fazendo com esse recurso que vem 

para pagar o médico do PSF da Sede. Finalizando o Presidente 
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agradeceu a presença de todos e informou que a próxima Sessão 

Ordinária desta Casa será realizada no dia 10 de abril, às 19 

horas neste Plenário. Nada mais havendo a relatar encerrou os 

trabalhos da presente Sessão. E Wagner Vieira França, 1º 

Secretário, para constar lavra a presente Ata que está 

devidamente assinada. 

 
 
 
Benedito Borges de Souza – Dito             Wagner Vieira França          
           Presidente                                            1º Secretário 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


